
1Vialan e Suplicy citam Nogueira, Batista Jr. 
BRASÍLIA — A presença invi-

sível do economista Paulo No-
gueira Batista Jr. pairou ontem, 
como um fantasma, na reunião 
da Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado, que se encar-
rega da renegociação da dívida 
externa. Seus textos foram cita-
dos tanto pelo negociador, Pedro 
Malan, quanto pelo senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP), da 
oposição. 

Malan recorreu a um texto de 
Nogueira, de abril de 1990, para 
desqualificar a moratória como 
solução para a dívida e, por sua 
vez, Suplicy leu estudo encomen-
dado ao economista para criticar  

o acordo negociado por Malan.- -  
A coincidência de citações tem 

uma explicação: Nógueira Batis: 
ta foi quase nomeado, pelo presiT 
dente Itamar Franco, diretor da 
área externa do Banco Central; 

No estudo citado por Suplic,' 
o economista prevê déficit clé-
0,7% do PIB nas contas públicas-
deste ano e a permanência da in-
flação, em 1993, nos níveis 
tuais. Nogueira Batista diz ainda: 
quê o desconto efetivo da dívida ,  
externa não passará de 16% 
calcula que as garantias exigidaS' 
pelo acordo imobilizarão de 8%: 
a 9% das reservas cambiais a-
curto prazo. 


